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nas estão permanentemente-inchadas, como, suspeito, e que não viercom a massa total,
é usual nas pessoas que soffrem de angioleu foram as margens da ferida reunidas por seis

Tem um irmão -de &7 annos que sofire de; ra à pelle:do penis, e os mais para o escroto,
elephancia -incipiente-do escroto, e que, por.
esse motivo, retirou-se depois para a. Europa,
Examinando o doente reconheci que o es»

croto, quenuncafôraacometiido de.erysipela,
assim como parte do tegumento do peuis, es-
tavam affectados de elephancia, pelo que pros
puz a ablação do orgão. afectado, como uni.
co meio de tratamento efficaz; e sendo este ac»
ceito pelo doente, e depois:de ouvir a: opinião
de dous coltegas, os Srs: Drs. Paterson e Sil-
va Lima, designei para a operação o dia 22.dg
mesmo mez.
O tumor, que chegava até 15.centimetros

à cima dos joelhos, tinha 32 da raiz do penis
ao na eireumferencia horison-
tal MM porção mais volamosa,--e 38. em ró- foi deixada na prrte inferior, da ferida para

convidado o Sr Dr, Moura pata a operaçãó, a

qual foi-praticada assim: ..Depois da perfeita, doente ;melharou consideravelmente; e ape-
chloroformisação do paciente, fazendo u

ma incisão longitudinal de 8 centimetros de

tindo da altura da. raiz . do- penis, e:aprofun- sutura.
dada com a maior cautéla, descobri.otesticu-
to, e, isolando-o.dos tecidosmorbidos, entre- crOLO
guei-o a um dos meus ajuntantes que, conser-
vando-o. sempre levantado, o .protegia dos

golpes do bisturi.
Tendo procedido-do-mesmo modo no lado a reunião conservou se

direito, passei pela uretra uma sonda flexível, parte,
afim de mais sepáramente"impedir que fosse
offendido. .este canal; e com um bisturi de

bainha, de Blandin, introduzido êntré 0 pre-
pucio e a glande, e, em seguida, entre 0 corpo
cavernoso e o teguiitento, fói este, transfixado zaçãomarthou regularmente,.pelo que deixei
alem-do lagar afectado (A centimetros,) fen-

Feito isto, e bem protegidos os, testículos

pelos ajudantes, uma incisão, começando, à ração, "se tinha desvanecido;, .e que apenas

esquerda, da parte superior da primeira, diri- restava-um engorgitamento em um. lado pro-

gindo-se para traz, passanilo 6 centimetros xitro do perineo.
adiante do anus, e seguindo para o lado op-

segunda incisão longitudinal, separou dos te-
cidos sãos as partes visivelmente alteradas,

com quanto, por esquecimento, deixasse de 439), o Dr. Henry Veale louya a apphcação.de
ser pezada; foi avaliada em 2500 grammas.

Sendo depois extirpadotudo quanto era de Poupart, como o meig-de cura da gonor-

pontos de sutura. metallica, isto é, dous pa-tes

e tudo levemente-coberto com:uma compres-
fina. .

foi lagueado; a operação durou tres quartos
de.hora, sendo a maior parte deste tempo-con-
sumida em descobrir os testiculos; as tunicas
vaginaes ficaram intactas, e a pórção restante
do escroto deu um retalho sufliciente para
cobrir os orgãos seminnes.

A" tarde visitei o doente, que.estava satis-
feito, e alliviado dasdores resultantes da ope-
ração..

24. Febre; prostração; ventre tympanifico,
pouco dorido à pressão; corrimento de soro-
sidade ensanguentada. por uma abertara.que

este fim... Purgante de solução de citrato de

camphorado À tarde algumas: dejecções; O

nas sentia álguma dor à pressão no lado es-
querdo de escroto, onde este cobria o testicp-

23. Melhura; diminnição do.volume; do es-

26. Foram lirados.os. pontos.
28. Novas dores, febre, sahida-pela. ferida

Alega de um: ataque de, exysipela. na por-
ção restânte do escroto; de que-e doente foi
acommettido 'em fevereiro, nada. mais 0c-
correu digno de ser. mencionado, e a.gicatri-

de vel-o: desde oqua,44d'aquelle mez.
Q Sr. Dr Paterson, que depois o viu, in-

viera na- pelle do penis,+ dias depo s da,ope-

A hemorrhagia não foi grande; nenhum vaso

pe
da

da do pedtculo:
Alsm dos collegasmencionadosfoitambeis magnesia, embrocações no véntre com . oleo

comprimentonolado esquerdo-do tumor;pare, culo, peloque foram afronsados os.ponto de

na
da ferida.

perfeita,
de muito pus ensanguentado, e;:apezar disto,

menos

lido de traz
tes sans por uma incisão circular, €: ;separado formou-mepara extremado das par

totalmente do membro viril, ta cicatrização; que uma infiltração que sobre-
que aferida. estava em comple

ponto de

RESENHA THERAPEUTICA.istopartida;
posto até o lugar corresponden te ao

extremidade superior da

e, á golpes exteno, dados de diante pa- Vesicatoriona virilha
ra traz, foi tirada massa morbida, qual, rhéa.-No EdinburghAraacura da nor

edical Journa , (n.º

vesicatorios na virilha, abaixo do ligamento.
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primeiro sugger do.pelo Sr: Pack, e tem sido
rscommendado-pelo Dr. H..6: Miles.
O. vesitatorio não deveficar por mais de

quatro horas. Depois de removido, applicase
uma cataplasma, e depois cura-se a parte do
modo ordinario.'

Tratamento da schlerodermia. O Dr. Heu-
singer, segundo refére o British Medical Jour-
nal (n.º 322) achou muito praficio o Lrata-
ménto da schlerodermia pela adniinistração
interna de sulphato de grinina e opio.

-Hemorrhagia depois do parto, e applica-
ção: da etherisação local. O Dr. Braxtofi fersuginoão.

,

Hicks refere no Lancet um caso de applicaças
bem .siccedida da chnva-de elher na hemor
rbagia post partum Todas as applieatões w

chronicas dos pulnões, o jodureto de ferro ná

As. conclusões do-Sr. Miller são as' seguin-
tes:

remedto especifico para a tuberculose.
"2 Que occasionalmente produz um estado

de plethora favoravel- à produeção da: bemor-
ragia pulmonar.
"5.2-Que este remedio: é improprio pato as
constituições sanguíneas, ou para: as nervosas.
e irritaveis, excepto como um: restautante nos
périodos-mais adiantados . da tuberculose, e
ainda então não é preferivel à qualquer ow»

4
elima seeco;;quente cestimulante, dever evi-
tar o úso deste medicamento.

brigoa O uteto & contralnr se.

Cadareo py escsrpçõesO Medical Recs
conta que um:medico,. querendo presóreves

-opio; ;gasando da abreviato
foi esta lida pelo pharmaceutico-ext, d'onde
resultou ser applicada a, uma creança, a dóse
de sete.grãos.de.opio em vez dp, menos -de

Edesnenessario dizer.gualfoi q .resuljado:

'ahtsepticós:=s0-"Dr"
Constantin Paul referiu ao Bulletin de The-
rapeutique tircaso:de:dysentenik em que. a
infecção" de hyposulphito- de sóda: produziá
beneficos resultados, e destruzuprima cheiro
das evacuações e sgus perniciosos:t::

davel'dós lochios,

fodureto de ferro na luberculese,"O Dr.
Miller, de Tours, apresenta no Joutnalof 'Smyrna, e da sua propria em Maceió, Sobre

accordo-cam q ensing e a praticadoSr, Trous-

crevia quasi invariavelmente, .nas:molestias

uso; muharos de criterio teem até, em
taes-casos, esperado delea.cora,

Praticando em um clinia temperado,
rei pouca vantagem da applicação do protoio-+
dureto de-fsrro:ma tuberculose. Em: poucos
casosdhsbrrbi-uma melhora temporaria, 'mas
nãopobse, comsegurança,attribuilsa goremo-
dio.

ha febre;não se-páde,; sem: rispoy-TPUCOTTer à

8.º Na tuberculose strumosa, indolente,que

lante das funeções gastricas.
9.º Emalguns casos;pareceu-me que a mo-

lestia recebia um impulso desfavoravel do ef-
feito dos -fertuginosos,

thloraticos, q joduretode Terro deve.serpres-
cripto copa 1rgior reserva,

..Ingecções hypodermicas.de sulfato de gu-
gerca d'este methado, .curativo, das

febres interimitientes. já publicamos, a pag.
159 da GazetáMedica, um artigo do Sr,
Dr. CarlosBrendel, uma breve noticia dos re-
súltados da experiencia de Chasseaud, em

sado enirenósjulguei gne podesss ser de in-
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teresse para alguns, dos nossos leitores saber
que resultados elle vae produzindo. Eu fiz 14
vezes à injecção de sulfato de quinina em oito
individuos, e,com excepção de uma unica vez,
sempre com mais ou menos proveito. Em to-
dos os casos lancei mão da injecção, ou por-
que o uso interno tinha falhado, ou porque

m tres casos fiz as injecções duas vezes;
em um, ellasnada aproveitaram, e o doente cu- outro porém é o caso, na opinião do Sr. Salis-
rou-se depois com o uso interno do remedio.
Em um caso fiz à injecção tres vezes, mas com
intervallos de alguns dias, sempre com dec«di-
do effeito. O doente sofíria, haviamuito tempo,
-de intermittentes, era bastante descorado e ti-
nha ema tumefacçãograndedo baço.Depoisdas
injecções tem passado muito melhor do que
antes, quando tomava a quinina pela bocca.
Em um caso de cachexia paludosa; adianta-

da, em que o doente era perseguido por uma
pertinaz insomnia, e muito fastio, estes incom-
modos cessaram temporariamente depois de
duas injecções que se lhe fizeram. O doente

delle.
Um que viaja frequentemente para a Chapa-

da, ficou-tão satisfeito com o resu tado de uma
injecção, que comprou logo a seringa de Pra-
vaz, para poder empregar o methodo em via-
gem.

EXCERPTOS DA IMPRENSA MEOICA
EXTRANGEIRA.

A CAUSA DAS FEBRES INTERMITTENTES E O SEU TRATA
MENTO, CONFORME AS INVESTIGAÇÕES DO PROFESSOR
SALISBURY. .

IV.

Passemos agora 3 outra especie de conside- cas os primeiros são raras vezes atacados de
rações, que são as que suggere todo o conheci-
mentô havido a respeito da causa tão especial
das febres intermittentes em beneficio do tra-
tamento, e sigâmos o escripto do Sr. Salisbury.
Desde que a natureza no ultimo periodo do

paroxysmo excita todos os orgãos excretores,
principalmente os da transpiração, os urinarios
e os das superfícies mucosas em geral; e desde
que estas excreções contêem os esporos das

plantas palméllas, torna-se evidente que 0 pe-
"ródo do sucr é curativo. Sendo assim, tambem
isto nos indica os.importantes meios medici-
naes que hão,de erradicar. a doênça. São elles
Os dinreticos, os diaphoreticos, os expectoran-
tes e os alterantes. Com quantô o sulphato de até que anatureza auxiliada possa curar adoen-

quinina é destinado a occupar um proeminente
logar; porque excita a tonicidade nos systemas

ganglionar e cerebro-espiyhal, assim.como no
tecido epithelial, obstando ao nlterior desenvol-
vimento da cryptogamia na economia, os diu-
reticos, os diaphoreticos e os expectorantes
devem ser dados em larga escala, como elimi-
nadores.

Os suores nocturnos dos doentes que estão
soffrendo da febre intermittente, dem talvez
crer:se resultado da enervação economia;

bury. Sob a influencia da activa diurese e dia-
phorese nocturnas, à physionomia- abatida do
docente anirna-se rapidamente; os'olhos amor-
tecidos tornam-se brilhantes; a depressão do
pirito, e o torpor das faculdades intellectuaes
e do corpo desapparecem, cedendo o seu logar
a movimentos firmes e de vigor muscular. O
resultado é que, ainda quando a economia está
exposta a constantes influencias do germen, o
paroxysmo não só é evitado, mas as lesões or-
ganicas, com o seu longo cortejo de sympto-
mas incommodos, não chegam a tomar posse do
orgânismo, e o principio morbido é eliminado

noticias tão depressa como tem sido introduzido na eco-
nomia,

Nos casos em que o doente tera sido subtra-
hido à causa excitante dás febres, a economia
não tarda à ser desembaraçada do germen fe-.

vera, à menos que não tenha havido nova ex-

O poder da economia para resistir aos acces..-
sos vária muito nas diferentes pessoas, e mes-

po
da

retirou-se da cidade e não tive mais

bril, eas sezões não:voltam na seguinte prima

posição.

mo em cada pessoa nas diversas epochas. Este
poder é directamente proporcionado á tunici-
dade da economia. Os habitos que. enrijam o

protegem muitas vezes a economia. Reconhe-
acorpo, o exercicio activo, e o andar cavallo

ce-se isto nos soldados de cavalaria e de in-
fanteria em serviço. Nas localidades sezonati-

febre intermittente quando se entregam à exer-
cicio activo, ao passo que os ultimos softrem
exiraordinariamente.
A quinina, como prophylactico, habilita a

economia a resistir aos paroxysmos. Ella forta-
lecé o organismo, e impede o desenvolvimeg-
to da cryptogamia, que a natureza se'encarre-
ga de rejeitar pela pelte, pelas superficies mu-
cosas ou pelos rins. À quinina não é pois, rigo-
rosamente, um agente curativo ou especifico,
mas só actua embaraçando o desenvolvimento
eryptogamico, eimprimindo ao organismo uma
tonicidade capaz de resistir aos paroxysmos,

ça, eliminando a causa. Qualquer condição que
enerva o doente nas regiões palustres, leva a


